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Fig. 3.119 – UHE Libby. 
Vista de jusante.

Fig. 3.120 – UHE Libby.
Abrasão na bacia de 
dissipação (Neidert, 1979).

31.	 UHE Blenheim-Gilboa
A UHE Blenheim-Gilboa é uma usina reversível no vale do rio Schoharie, a 100 km de  

Albany (NY). A usina é de propriedade da New York Power Authority. O reservatório inferior 
foi criado barrando o rio Schorarie a montante da cidade de North Blenheim. A água deste 
reservatório é bombeada para o reservatório superior através de um poço de concreto. A casa 
de força, construída em 1973, tem 4 turbinas Hitachi de 260 MW. A queda bruta varia de 325-
348 m. Entre 2003 e 2010 as turbinas foram modernizadas para 286 MW. A energia é usada 
diarimente na hora do pico.

B

Fig. 3.121 – UHE 
Blenheim-Gilboa, 
reversível.
A-Esquema Geral. 
B-Reservatórios 
Inferior e Superior.

 A
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Fig. 3.122 – UHE Blenheim-
Gilboa, reversível. Croqui.

Fig. 3.123 – UHE 
Blenheim-Gilboa. 
Vista de jusante  
da usina.

32.	 UHE Moses-Saunders
O reservatório da barragem Moses-Saunders no rio Saint Lawrence, fronteira entre USA e 

Canada, fornece água para duas usinas hidrelétricas: Robert Moses, 912 MW, nos EUA, e R.H. 
Saunders Generating Station, 1.045 MW, no Canadá. A usina fornece energia para a Província 
de Ontario e para o Estado de New York.

A OPG, Ontario Power Generation, é proprietária e opera a usina do lado canadense.  
A NYPA, New York Power Authority, é proprietária e opera a usina do lado americano.

A usina gerou pela primeira vez em julho de 1958. Em 1981 a usina americana Robert 
Moses foi renomeada para Franklin Delano Roosevelt Power Project em homenagem ao presi-
dente americano fundador da NYPA.
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Fig. 3.124 – Localização das comunidades e das estruturas de controle do Lago St. Lawrence.
No trecho, além das hidrelétricas, tem três eclusas. Tem também, tubulações de estações de abastecimento 

de água que não fazem parte deste resumo.

B A
Fig. 3.125 – UHE Moses-Saunders

Registra-se que a formação de gelo frazil e o potencial de geração tem efeito importante 
na regulação do escoamento no rio St. Lawrence. Reduções de fluxo são frequentemente ne-
cessárias para garantir a formação de cobertura de gelo segura e estável. O rio St. Lawrence 
tem um comitê que supervisiona e regula o fluxo de saída da barragem Moses-Saunders de 
acordo com a legislação.

Os níveis d`água do Lago St. Lawrence dependem de vários fatores, como os níveis corres-
pondentes do Lago Ontário, efeitos do vento, gelo e vegetação aquática, operações de “pico” de 
energia da hidrelétrica Moses-Saunders, eclusas e a saída do rio. 

A Barragem Iroquois a montante é administrada pela OPG principalmente para limitar 
altos níveis de água no Lago St. Lawrence, bem como para o gerenciamento do gelo.

A represa Long Sault foi concluída no final da década de 1950. Trata-se de um vertedouro 
em arco e é segunda barragem pela qual o fluxo pode sair do Lago St. Lawrewnce. Ela é admi-
nistrada pela NYPA.
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Fig. 3.126 – Barragem Long Sault. NYPA,

Fig. 3.127 – Eclusa Eisenhower. Hidrovia St. Lawrence.

Fig. 3.128 –  Eclusa Snell. Hidrovia St. Lawrence.
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33.	 UHE Robert Moses Niagara e UHE Sir Adam Beck I e II
A UHE Robert Moses Niagara, 2.525 MW, foi implantada no rio Niagara entre 1957 e 1961 

no município de Lewinston. Os mapas de localização são apresentados a seguir. É uma usina 
reversível com 13 unidades.

A UHE Sir Adam Beck I, com 10 unidades, foi concluída em 1922, e a Sir Adam Beck II, com 
16 unidades, em 1954. A potência total instalada é de 1.962 MW.

Fig. 3.129 – UHE Robert Moses Niagara.
Mapa de Localização Regional.

Fig. 3.130 – UHE Robert Moses Niagara. Mapa Local.

Lago Erie
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Fig. 3.131 – À direita UHE Robert Moses Niagara (NYPA).
À esquerda a UHE Sir Adam Beck (OPG) – 1.962 MW (26 unidades).

Fig. 3.132 – UHEs Robert Moses Niagara (NYPA) e Sir Adam Beck (OPG).
Vista de detalhe.

As usinas desviam água dos rios Niagara e Welland acima das cataratas para produzir 
1.962 MW de potência. A água é desviada por dois túneis de 8 km sob a cidade de Niagara, que 
fica acima da queda. Foi criado um reservatório superior para armazenar a água bombeada 
durante a noite para geração ao longo do dia.

Entre 2007 e 2013 a UHE Adam Beck II foi modernizada para otimizar a geração de ener-
gia. Um novo túnel de 12,7 m de diâmetro e 10,2 km de comprimento foi colocado em operação 
em março de 2013, o que possibilitou um aumento de 150 MW na potência instalada, benefi-
ciando mais 160.000 novas residências.

O acordo internacional da barragem, operado pela OPG - Ontario Power Generation, con-
trola os desvios de água do rio Niagara para a NYPA e a OPG de acordo com os termos do 
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Tratado de Niagara de 1950. Esse tratado, concebido para assegurar o fluxo de água na que-
da, estabelece que durante o dia precisa fluir 2.832 m3/s e a noite 1.416 m3/s. Esse tratado é  
monitorado pelo Board Internacional de Controle de Niagara.

34.	 UHE Mica
A UHE Mica, 2.604 MW (6 unidades), foi implantada no rio Columbia entre 1967 e 1973, 

136 km a montante da UHE Revelstoke, na Colúmbia Britânica, Canadá. A usina é operada pela 
BC Hydro.

 A

 B
Fig. 3.133 – UHE Mica. Mapas de localização.
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A usina, subterrânea, é operada pela BC Hydro. Registra-se que seu nome está associado a 
presença do mineral “mica” em excesso na região. O NA máximo está na El. 754,40 m; o NA mí-
nimo na El. 707,10 m. O reservatório, Lago Kinbasket, tem 430 km2 de superfície e volume útil 
de 24.762 km3. A carga de projeto é de 183 m e a vazão turbinada por máquina é de 270 m3/s.

A barragem, na El. 762,00 m, tem 244 m de altura e comprimento de 792,5 m. A escavação 
a partir do leito do rio até a rocha sã atingiu 47,2 m de profundidade.

O vertedouro em rápido na ombreira esquerda, com três vãos, tem capacidade de  
2.250 m3/s; os descarregadores de fundo têm capacidade adicional de 1.060 m3/s.

O desvio do rio foi feito por dois túneis de 13,7 m de diâmetro na margem esquerda do rio 
(ver figuras a seguir).

Fig. 3.134 – UHE Mica.

Fig. 3.135 – UHE Mica.
Túnel de desvio.
Fonte: Columbia Newsletter, 
junho 1966
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Fig. 3.136 – UHE Mica. 
Canteiro do obras.

Fig. 3.137 – UHE Mica.  
Vistas do interio da casa de força subterrânea. B

 

A

Fig. 3.138 – UHE Mica. 
Descida do rotor.
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Fig. 3.139 – UHE Mica. Vista interna da casa de força.

35.	 UHE Revelstoke
A UHE Revelstoke, 2.480 MW, foi implantada no rio Columbia entre 1978 e 1984. O sítio 

situa-se 5 km ao norte da localidade de Revelstoke, na Columbia Britânica, Canadá. A usina é 
operada pela BC Hydro.

Fig. 3.140 – Mapa de Localização Regional.
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Fig. 3.141 – Mapa do Local.

O arranjo geral das obras da usina está apresentado nas figuras a seguir. Na margem di-
reita tem-se uma barragem de terra, com 1.128 m de comprimento, a qual já no leito do rio 
abraça o muro de transição para as estruturas de concreto. Segue o vertedouro e a estrutura 
da tomada d´água casa de força no leito do rio até a ombreira esquerda. As estruturas e con-
creto tem extensão de 470 m. A altura máxima da barragem é de 175 m. O vertedouro com 
3 vãos tem capacidade de vazão de 7.080 m3/s. O reservatório tem superfície de 115 km2 e 
volume de 5.180 km3.

A usina tinha inicialmente quatro unidades e 1980 MW. Em 2011 foi acrescentada a quinta 
unidade de 500 MW e a potência instalada atingiu 2.480 MW.

Fig. 3.142 – UHE Revelstoke. 
Imagem aérea.
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Fig. 3.143 – UHE 
Revelstoke. Vista aérea 
de jusante.

Fig. 3.144 –UHE 
Revelstoke. Vista de 
jusante - vertedouro 
operando.

36.	 UHE Keenleyside
A UHE Keenleyside, 185 MW (2 unidades), foi implantada no rio Columbia 12 km a mon-

tante da cidade de Castlegar, British Columbia, Canadá. Foi comissionada em 1968. Situa-se a 
jusante da UHE Revelstoke e é operada também pela BC Hydro. O aproveitamento dispõe de 
eclusa para navegação.

A barragem é formalmente conhecida com Arrow Alta. É de terra, tem altura de 52 m e 
853,4 m de comprimento. Criou os Lagos Lakes, hoje unidos formando um longo reservatório 
com 232 km de comprimento e volume de 8,76 km3.

O vertedouro de superfície com 4 vãos tem capacidade para descarregar 6.400 m3/s.  
O aproveitamento tem também 4 vãos de descarga de fundo para 3.740 m3/s.

As duas unidades da usina têm vazão turbinada máxima de 1.200 m3/s.
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Fig. 3.145 – UHE Keenleyside. 
Vista geral de jusante.

Fig. 3.146 – UHE Keenleyside. 
Vista de jusante da eclusa, 
vertedouro e da casa de força.


